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Resumo

Durante a trajetória da humanidade o Ho-
mem faz uso da cor. Como elementos sim-
bólicos, as cores das pedras utilizadas pe-
los homens pré-históricos brasileiros para a 
confecção de ferramentas, podem ajudar a 
entender melhor o passado. O objetivo des-
se estudo foi apresentar uma contribuição 
para o estudo da arqueologia e do design por 
meio de um panorama destas cores.

Palavras-chave: Cor, Pré-História e 
Artefatos Líticos

Abstract

During the course of humanity the man 
makes use of color. How symbolic elements, 
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the colors of the stones used by prehistoric 
man in Brazil for the manufacture of tools, can 
help to better understand the past. The object 
of this study was to present a contribution to 
the study of archeology and design through 
an overview of these colors.

Key-words: Color; Prehistori ; Lithic Arti-
facts

1. Introdução

O fascínio e interesse pela cor 
acompanham o Homem em suas di-
versas atividades através do tempo, e 
a capacidade de diferenciar cores foi 
crucial para a preservação da espécie. 
Estudos salientam que o ser humano 
iniciou a conquista da cor ao iniciar a 
própria conquista da condição humana. 

Durante esta trajetória, o Homem 
veio adquirindo conhecimentos e do-
minando o uso das cores. Este estudo 
teve como objetivo resgatar as cores 
de pedras utilizadas pelo Homem pré-
-histórico brasileiro para confeccionar 
seus artefatos líticos, a partir de uma 
escala destas cores. 

O estudo aqui apresentado torna-
-se importante para a área do design a 
partir da hipótese que este surge com 
os primeiros instrumentos feitos pelos 
Homens, os instrumentos de pedra las-
cada, podendo, assim, contribuir para a 
contextualização do próprio design.

2. Revisão Teórica
2.1. O Homem e a Percepção das 
Cores

A cor, mesmo sem existência ma-
terial, exerce um grande fascínio e in-
fluência nos Homens. Pedrosa (2002) 
ressalta que nunca o homem utilizou 

tanta cor nos últimos tempos. Podemos 
destacar seu uso nas artes plásticas, na 
arquitetura e principalmente no design.

A cor é de fundamental importân-
cia para um produto e para o ser huma-
no, pois é por meio desta que se trans-
mite informações e mensagens. Desde 
a existência do Homem há relatos do 
uso das cores. O ambiente onde vivia (e 
onde ainda vivemos) era rico em cores 
tanto na vegetação, como nos animais 
e minerais (entre outros), o que estim-
ulava a percepção e manipulação das 
cores.

Sendo que a existência da cor de-
pende de dois elementos, a luz e o olho, 
é importante ressaltar que a fisiologia 
da visão de cores humana tem sido a 
mesma desde a origem do Homo sapi-
ens (Jones; Macgregor 2002), ou seja, 
desde o surgimento do Homem mod-
erno há aproximadamente 3 milhões 
de anos (Leakey 1996). Portanto não 
houve alterações na biologia humana 
que podem ter causado outra manei-
ra de perceber cores. Hovers et. al. 
(2003) afirmam que estrutura neuro-
óptica existe desde os primeiros dias 
dos hominídeos, ou seja, dos ancestrais 
diretos dos humanos há 12 milhões de 
anos (Leakey; Lewin 1981). Porém, não 
necessariamente as capacidades cogni-
tivas para distinção das cores.

A cor traz consigo uma longa e in-
teressante história. Jones e Macgregor 
(2002) depositam nas cores o nosso 
fascínio por alguns monumentos pré-
históricos como, por exemplo, as pin-
turas rupestres de bisões realizadas 
em cavernas na França e Altamira, o 
sarcófago de Tutancâmon com vidros 
verdes, os afrescos de Pompéia, as 
máscaras e estatuetas astecas, entre 
muitos outros.

O Homem principia a conquista 
da cor ao iniciar a conquista da sua 
condição humana. O conhecimento das 
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cores foi de fundamental importância 
pra a sobrevivência da espécie, tanto 
que teve de aprender a distinguir as 
diferentes cores dos frutos, animais, 
pedras e plantas para realizar suas 
atividades cotidianas como a caça e 
coleta. A reprodução da coloração que 
consegue distinguir nos seres e nas 
coisas, utilizando de elementos min-
erais, da flora e da fauna para colorir e 
ornamentar seu corpo, seus utensílios 
e as paredes das cavernas marca o iní-
cio de uma história que se prolonga até 
os nossos dias (Pedrosa, 2002).
 

2.2 O Homem e o Uso das Cores 

Os pigmentos mais utilizados no 
decorrer da pré-história foram o preto e 
o vermelho (Hovers et al. 2003). Com o 
passar do tempo, as cores contribuíram 
para incrementar os mais diversos atos 
humanos, tais como: Religiosos – graf-
ismos rupestres nas formações rocho-
sas, por vezes associados a rituais e 
cerimônias religiosas (Funari; Noelli 
2002) utilizando as cores vermelho, 
amarelo, preto e branco (Prous 2006) 
(Figura 01B); Comemorativos – como 
os copos de beber guaranis usados 
em rituais que eram decorados com 
as cores preto, vermelho e branco (Fu-
nari; Noelli 2002); Fúnebres – existem 
relatos de sepultamentos, com data 

entre 10 e 8 mil anos, em Lagoa Santa 
(MG) onde corpos fletidos, deposita-
dos em redes eram salpicados com pó 
vermelho e adornados com colares de 
contas coloridas (Funari; Noelli 2002); 
e Cotidianos.

Durante o neolítico, o homem 
já conhecia as propriedades da argila 
e os segredos de sua queima para a 
obtenção de determinadas colorações 
(Pedrosa 2002). A Figura 01B apre-
senta um exemplo do uso de cores em 
cerâmica brasileira. Depois dominou a 
técnica da incrustação, maneira práti-
ca de aprisionar a cor das pedras, que 
considerava preciosa, onde desejava 
(Pedrosa 2002).

Assim surgem os primeiros códi-
gos cromáticos dando a cada cor um 
significado específico. Pedrosa (2002) 
destaca que, assim como variava o có-
digo oral dos povos primitivos, as cores 
também possuiam variadas significa-
ções com povos e épocas diferentes.

2.3 O Homem e o Uso das 
Ferramentas

Quando se estuda a pré-história, 
os dados são escassos e, portanto, os 
vestígios da cultura material humana 
são de grande importância. Dentre es-
tes vestígios, destacamos os artefatos 
de pedra. Estas ferramentas, também 

Figura 01 – (A) Pintura rupestre de Minas Gerais Fonte: Isnardis (2009); (B) Fragmento de cerâmica 
Tupiguarani Fonte: Prous (2005) e (C) Ferramenta de Pedra com cerca de 6.000 anos Fonte: Arquivo do autor
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denominadas artefatos líticos (Figura 
01C), eram usadas para realizar diver-
sas atividades humanas.

O homem primitivo teve de apren-
der quais pedras eram as mais ade-
quadas à manufatura de ferramentas 
e como lascá-las. Esses instrumentos 
podem informar muito sobre a caça, a 
pesca, a agricultura e a tecnologia para 
transformar materiais brutos em bens 
manufaturados das civilizações antigas 
(Funari & Noelli 2002). Além disso, as 
cores das pedras selecionadas para a 
confecção destes instrumentos podem 
ajudar a entender mais sobre os ho-
mens primitivos. No Brasil são comuns 

artefatos confeccionados de sílex, are-
nito silicificado, quartzo, quartzito, he-
matite, gabro, calcedônia, rocha basál-
tica (Pallestrini & Moraes 1982 e Prous 
2006).

3. Materiais e Métodos

Foram selecionados estudos so-
bre materiais líticos que representas-
sem diversos lugares do Brasil, a saber: 
Amazônia – Costa (2009); Piauí – (Gui-
don et al.,2007); Minas Gerais – Me-
deiros (2007) e Pugliese Junior (2007); 
Mato Grosso – Silva (2005); Rio Grande 

Figura 02 – Tabela com amostras das cores de pedras utilizadas por homens pré-históricos brasileiros em 
ferramentas líticas.
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do Norte – Souza Neto, Bertrand & Sa-
bino (2009); Rio Grande do Sul – Le-
mes (2008) e São Paulo – Bélo (2007) e 
Galhardo (2010). Imagens destes estu-
dos foram analisadas e partes que re-
presentasse nitidamente sua cor foram 
selecionadas. Em seguida, foi montado 
um quadro com as diferentes cores de 
pedras. É importante ressaltar que a 
denominação das cores foi baseada nas 
descrições apresentadas pelos autores. 
Na inexistência de descrição utilizou-se 
de comparação com as cores anterior-
mente citadas.

4. Resultados e Discussões

Na amostra selecionada foram 
identificadas 8 diferentes cores e foi 
criada uma categoria denominada “Di-
versos” (Figura 02). Portanto obser-
vou-se uma vasta utilização das cores 
de pedras pelos Homens pré-históricos 
brasileiros. Porém foram as tonalidades 
de marrom as mais utilizadas seguidas 
pela de cinzas, vermelho e amarelo.

Cooney (2002) explica que no es-
tudo da antiguidade é importante con-
siderar as cores, pois existem dificul-
dades em compreender os seus sig-
nificados nas sociedades pré-históricas. 
O autor ainda defende a hipótese de 
que as pedras utilizadas para fazer ca-
beça de machado (artefatos irlandeses) 
eram escolhidas por suas cores e por 
padrões da superfície, antes mesmos 
de outros aspectos técnicos e funcio-
nais. Baseado nesta proposição, é pos-
sível criar a hipótese de que os Homens 
pré-históricos brasileiros também iden-
tificavam as melhores pedras para con-
feccionar seus utensílios, através das 
cores.

Esse estudo visou contribuir com 
um panorama de cores de pedras uti-
lizadas para a confecção de artefatos 

líticos no território brasileiro. Portanto, 
tais resultados podem colaborar para 
um melhor entendimento dos ances-
trais humanos, tanto pra estudos ar-
queológicos como para estudos históri-
cos do design.
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